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ENSINO ESPÍRITA 
AGNELO MORATO 

Coluna da Fraternidade 
Nêste «no, pela primeira vez, 

falamos par estas colunas a fim 
de esclarecer insistentes per-
guntas sôbre o «Lar da Velhice 
Desamparada», novo departa 
mento assistencial do Centro 
l íp ir i ta - Judas Iscariotesv O pla-
no encontrou eco no aelo da con-
fraria, bem como na esfera de 
tôdas as demais Ideologias. Co-
mo é natural, entrechocam-se 
interesses e pontos de vista sô-
bre qualquer empreendimento 
que vise o bem geral ou da clas-
se desafortunada. 

jgf Uns acham que nào vaie a pe-
na tanto trabalho, tanto etfôrço 
e sacrifício, para abrigar pessoas 
de vida curta, já escaladas para 
a morte; que os velho», quais 
novas crianças, constituem pèso 

• morto no orçamento dos filhos 

p u parentes próximos; que a 
senilidade, acompanhada de na-
turais desgastes fisicos, exige 
assistência, cuidados e vigílias, 
e que os responsáveis diretos 
não dispõem de tempo e recur-
sos para atendé-loa, e que o me-
lhor, realmente, será interná-lus 
num Asilo de inválidos 1!! 

onwarai 

JOSÉ R U S S O 

Outros, em sentido oposto, 
pontificam que se deve preferir 
obras de amparo à infância, 
pois que representa a futura 
sociedade de amanhã, dela sain-
do homens aptos para tôda e 
qualquer posição na comunida-
de onde fór chamada a exercer 
su8s atividades; que os velhos 
só tomam espaço sem nada pro-
duzir, obrigando oa jovens e 
aadios a aturá-los até que a 
displicência da morte os remova 
para o último destino. Se fosse-
mos registrar tudo quanto se 
diz pró e contra, certamente 
escreveríamos páginas inúmeras 
e interessantes, retratando o 

• julgamento humano face aos 
seus próprios problemas Porém, 
nosso intento é tornar público 
mais um departamento assisten-
cial sem magoar quem quer que 
seja, apesar das criticas que 
encontrarmos no caminho. As-
sim pois, responderemos de m o 
ido geral e cada um dos descon-
tentes analisará a parte que lhe 
-toca, sem compromissos e sem 
despesas. 

Que cada um permaneça no 
aeu pôs to, conserve suas idéias, 
continue vigilante como fazem 
os que espreitam, zombam, riem 
e nadi fazem. Que fiquem nas 
galerias onde nenhum mal lhes 
atinge, porque se deicerem á 
arens da luta estarão sujeitos ao 
dardo da língua que magôa. fe-
re a revolta os fracos e negli-
gentes... A voz daz galerias 
sempre se manifesta a favor ou 
contra; e mesmo assim, o mun 
do marcha, a vida prossegue 
sem lhes dar atenção)... 

com todos. Com os que aplau-
dem e com os que combatem. 

Cada um vê os fatos de acôr-
do com o seu entendimento e a 
mais nfto é obrigado. De nossa 
parte, repetiremos que a obra 
que acolherá a Velhice Dessm-
parada não se subordina ao con-
senso popular, nfto está na de-
pendência da má vontade dos 
que pensam na eterna mocidade. 
Ela vem alertar a todos sôbre 
a etspa final, ant-s da grande 
viagem. Nossa argumentação é 
baseada na longa experiência e 
ainda não podemos modificá-la 
A velhice, qual chama que se 
extingue, necessita nfio de A-
silos para o despêjo dos inúteis, 
daqueles que foram jovens, adul-
tos, elementos operosos no meio 
onde viveram. Não, os velhos 
merecem respeito, caViuho, aten-
ções. Eles aio um espêlho vivo 
e constante para os que nfto dese-
jam morrer cêdol Para os »onha-
dores que correm em busca das 
grandesas, dos sonhos e do a-
mor, falta tempo para pensar no 
amanhft das desilusões, das en-
fermidades, dos cabelos brancos! 
Se devemos preparar a entrada 
para os que virão ao mundo, 
em substituição aos que o vão a-
bandonar, muito mais considera-
ção devemos aos que estfio na 
plataforma para o embarque de-
finitivo, que são os velhos, sem 
esperanças, sem objetivos, sem 
prazeres, mergulhsdos na garôa 
de suas reminiscências... 

Pretendemos alcançar os nos-
sos objetivos dentro de pouco 
tempo. O Lar não se destinará 
exclusivamente aos inquilinos 
desta cidade e dèate município. 

No limite de sua capacidade 
atenderá a todos que se enqua> 
drem no regulamento. 

Qualquer auxílio será praze-
rosamente recebido, quer em 
dinheiro ou material de constru-
çfto. 

Ntstas condições, o Lar da 
Velhice Desamparada será mais 
um reduto acolhedor para os 
que encerraram suas lutas e sa-
crifícios. Terão um lar amigo 
onde poderão recordar os dias 
do passado, num ambiente de 
relativo confórto, e prepararem 
se para devolver o corpo à terra 
e a alma á Deus!.. . 

Oi tempo, aluai. foiçam rerios 
problema*. Oi eitudantei piri lu-
tai, nai etcoloi oficiais. desejam 
uprender o Hflitjlót , que tem paia 
professam. 

A Lei facuitalhei tus direito <n-
dependeole d o número ds inlerena-
doa. 

Todos nomos iguaii perante a 
ConstilulfAo. i laícidade do Ealaia 
foieontomadii peia habilidade astu-
ta da Clero. IHae modo. nbriu-ie 
oportunidade parti reiinndicaçóem 
dtferenUl. Kaiamoa àaporltu de no-
vo luta para ulcançar issei objeit-
voa. Muitoi cntlnm oi broços, ape-
sar da responsabilidade que lhet ta 
be também nSile momento, Estamos 
no *agora que chegou» .. .O assun-
to é dl indagaçdo imediata. Tanle, 
isto 4 importante para os mofOi e 
eitudanle- ju> a XI a CONCENTRA-
ÇÃO DE MOCIDADES ESPIRITAS, 
a realizar-se nêslei dias ide 3 a € 
de abril entrantel na cidade de Sâc 
José do Rio freto, eacolhsu-o como 
tema de teu trabalha doutrinário. 
Sob o título * ENSINO ESPIRITA 
NAS ESCOLAS OFICIAIS», a ques-
tão deve srr discutida lambtm em 
•met i redonda •, nPise conclavt. Hd, 
pois. necessidade premente de cola 
ooradt rts rtnoerci. «0 REFORMA 
DOR» — ôrgdo de nossa mentora 
querida, que f a FEDERAÇÃO 
ESPIRITA BRASILEIRA - em seu 
niímero As fevereiro último, trans-
creveu reportagem do • Ml'SVt> 
ESPIRITA» íôbre n/o pedtnctil. 
Encontramos ali ponderarei sôbre 
o momentoso assunto. Fileram-lfu 
diverias perguntas, tâbre isee pro-
blema; e o consultado responde com 
equilíbrio o assunto. E recomenda. 
d priori, adiamento dessa prsten-
são-enfím. aconselha-nos abstermos 
do êsnino espirita nas escolas ofi-
ciais. Reporia, para melhor Clare-
ta de argumento, ao acArdo do 
CONSELHO NACIONAL ESPIRITA 

A Campanha da Boa Vontade Con* 
Hnua na sua Marcha VUoriosa 

Theolllo de Araujo Filho 

x x x 

Aos nossos prezados missivis-
tas diremos que a razão está 

X X X 

O senhor que diz ter piedade 
dos velhos abandonados, que 
multo lutaram, tiveram seus la-
res, esposas, filhos e parentes, 
além dos amigos das boas horas, 
poderá nos informar se na sua 
cidade, no centro urbano e nas 
ruas dos subúrbios existem la-
res onde oa velhoa pais residem 
com os filhos? 

Por outra: fsça um relatório 
da população de sua cidade e 
noa diga quantos filhos mantém 
os velhos pais em seus lares, 
com carinho, com paciência e 
legitimo amor filial, quantos? 
Gerslmente os fitbos não podem 
acolher os pais velhos, doentes 
e pobres. O dever filial se apa 
ga, cresce o desinteresse. E 
mais cômodo interná-los num 
Asilo. Lá irão visitá-los de 
quando em vez, levar-lhes um 
presente sob o frio da lngrati-
dfto, e na morte lágrimas • lu-
to geral, jomo escárneo, grave 
ofensa ao ser que tanto se sa-
crificou para levar a têrmo 
tarefa de chefe de família. A 
terra de uma cova raza, ou, às 
vezes, a lage de um túmulo de-
cente lavrará um atestado de li-
bertação aos que partem e aos 
que ficam. 

A Doutrina Espirita tem re-
cebido do Presidente Nacional 
cooperação eficientíssima. 

Sem se confessar Espirlts, 
Alziro Zarur, nas suas pregações 
diárias, demonstra ser profun-
do conhecedor da Terceira Re-
velação, queé o Espiritismo, in-
terpetrando o Evangelho na sus 
pureza original, negando a exis-
tência do DEMÔNIO ou Sata-
naz e introduzindo a Reencar-
nação e outros postulsdoa ba-

ldoa na doutrina codificada 
por Allan Kardec, tendo por 
b a s e exclusiva a p a l a v r a d e 
JESUS - CRISTO. 

Na fálna de pregar o EVAN-
GELHO do Cristo em Espirito 

Verdade, continua a Legião 
da Boa Vontade, pela «Rádio 
Mundial», a .Emiasôra da Boa 
Vontade», na palavra do insigne 
espiritualista Alziro Zarur, no 
programa 'Jesus Está Chaman 
do», dláriamante, das 21 áa 22 
horas, em 860 qullodclo», na 
mlssfto gloriosa do chamamen-
to da última hora. 

A luta sem tréguas dos do-
minadores de todos os tempos, 
daqueles que se intitulam do-
nos da VERDADE, daqueles 
que desejam, custe o que cus-
tar, manter o povo prêzo a 
arcáicas interpetrações do LI-
VRO SAGRADO - O Evange-
lho - esta campanha não tem 
surtido o desejado efeito. 

Pelas páginas do número 21 
- Março 1958 - da «Revista da 
Boa Vontade» foi publicada 
DECLARAÇÃO do E s c r i t o r 
Peonafort, em foto-cópla, sepe-
niteciando deante das Inverda-
des por êle assacada» na im-
prensa do Rio contra Alziro Za-
rur. 

Numa demonatraçfto da arre-
pendimento sincero afirma < 

declara, alto e bom som, que re-
conhece em ALZIRO ZARUR, 
Presidenta da Legião da B o a 
Vontade, um homem da mais 
Ilibada honestidsde, incapaz de 
compactuar coro o êrro, com o 
mal e com a mentira. 

Este denodado Apóstolo do 
Cristo, qua é M i l m Zarur, nas 
suas aábiaa doutrlnaçõea, não 
procura fazer prosélitos, n f t o 
quer e nem pretende tirar nin-
guém da aua religião (da re-
ligião que professa) dêsde que 
esta satisfaça aos seus adeptos. 
O qua pretende s LBV ê es-
clarecer o povo, nesta hora de 
confusão e de materialismo per-
nicioso qua Invade todas as ca-
madas sociais. 

Cada dia que pasaa me con-
venço d* missão sublime da 
LBV nt Terra, nêstea últimos 
dias d* reconstrução universal, 
quando ae desenrolarão no nos-
so pequeno mundo graves acon-
tecimentos, decorrentes daa pro-
fecias e principalmente em obe-
diência áa visões do Apóstolo 
João Evangelista, na Ilha de 
Patmos. 

Somente quem está ampara-
do pelas FORÇAS SUPERIO-
RES DO BEM, poderá «lcançar, 
em tão pouco tempo, tamanha 
vitória, conaegulndo a liberação 
da Rádio «Mundial», a «Emiasô-
ra da Boa Vontade». 

Demonstração clara a Inaotla 
mável, pela qual revelou que 
na LBV não existe qualquer 
pensamento oculto da fina me-
nos dignos. Deus que vê tudo, 
sabe tudo, e para ELE não exis-
te nada oculto, está apoiando 
claramente os idesli sublimes 
do Irmão Operário Alziro Zarur, 
que ouros sbnegada prova de 
amor á Humanidade, fundou a 
maior organização asptiltuellsta 
Universal. 

C n l l n « Rã l a pá« laa 

em litõl, quando tsse sugeriu aos 
espiritas nào fvrçussetn tssa con-
Uinta, dt vido a sua transcendência, 
tem sabemos, a tarefa é dr.iun e 

delicada Mas a obra educa-
cional espírita inicia-se pre-
cisamente por influir nos meios e, 
costumes onde há as mentiras con-
vencionais. O» homem, ds vetes, 
procuram afastar se de curtos com-
promisso*. Mas vêm os Mentores 
Espirituais e acordam nossos deve-
res e brios... Lembrdmo-nos, nesta 
altura de nossas considerações, da 
época em que surgiu o Movimento 
do Moço Espirita entre nó.*. Quan-
tos reacionários hour*! Mus foi um 
os filhos dos próprios espiritas qu? 
sentiram a necessidade de unirem-te 
para melhor defeza dos principio.' 
que lhes empolgavam. 

Quantas entidades distanciaram-se 
disse anseio da juventude! So en-
tanto, nenhum movimento superou, 
em entusiasmo e vibração, ao t v 
COSQRESSO DE MÜ< IDADES K8 
PI RUAS DO BRASIL - Iswdo a e 
feito em Ulho de 1946, na Capital 
da República. Surge agora outra 
aspiração espontânea dos moços 
dentro de nossa Doutrina. Desta 
vez são os estudantes espiritas que 
nos pedem amparo para essn ati-
vidade. Muitos temem a luta, o a 
choques d» idéias. Infelizmente, de 
qualquer jeito, isto é inevitável. Os 
que combatem o Espiritismo, c#do 
ou tarde,acabarão por dar em-lhe os 
mérito« devidos. A roncLamação jé 
foi feita: «Ouçam os que ti-
verem ouvidos» ... 

A» federações e uniões espiritas 
distaciaram-se das necessidades do 
nosso Interior. Não houve entrosa« 
mento capai de dar normas segu-
ras aos centros e entidades espiri-
tistas. Surgiu, então, o desequilíbrio. 
Essn série de incompreensão afetou 
a unidade doutrinária a que tanto 
almejamos alcançar. 

Em muitos trabalhos de fraterni-
dade apareceram os jornalistas. O 
dificílimo agora, na grei espírita, 
i despersonalizá-los. Disso aprovei-
tam-se uns «certos eleitos» para in-
censur a vaidade dos incautos e ex-
plorarem sua fraqueza. Como ha-
ver ambientpara ensino religioso 
com elementos dessa natureza? 

Os próprios lares espiritas desin-
teressam, se dessa obrigação. Muitos 
pais espiritas deixam seus filhos ao 
léu da sorte. E, é.sses voluntariosos, 
culminam na falta de disciplina e 
respeito aos anseios mais puros. 
Sustentam-se por emoções insatis-
feitas com sua assiduidade nos bai-
les, cinemas e futebol... fatores des-
favoráveis assim d formação de 
nossos filhos encontram corrobora-
ção em nós mesmos. Por essa ratão 
somos pelo ensino da Doutrina em 
colégios ofictuls. Dir-se-d nüo lemon 
professores à altura do investimen-
to, Mas cremos haja os de boa von-
tade para fazerem leituras sadias 
das nossas obras básicas Serd mo-
vimento inicial que exigirá amanhã 
os mais capacitados d grande finali-
dade. A Lei nos garante es*a liber-
dade « o Estado Leigo não pode ri-
car comprometido pelos homens 
utilitários e demagogos. A mocida-
de que perquire, pergunta, e conti-
nua sempre ti tíbia, espera ésss es-
fôrço de no*ui parte. Não somos os 
que pretend' m aiher antes de plan-
tar. E pUtvIor, .itgundo orientação 
ovortuna, á-re net. também, traba-
lho no preparo do terreno muitas 
vetes sAfaro. 

Os estudantes preparadas, hoje, 
srntirão amanhã que não são meros 
bonecos dentro >ia vida sem obfeti-
irações. Acabam por tmllrem se tam-
bém chamados â responsabilidade 
que lhes é peculiar. Em Franca o 
ensino e*p1ritn no Colégio Estadual 
foi instituído dada a exigência áos 
estudantes espiritas oli matricula-
dos. 

Dêsde o nno passado, nos 46 mi-
nuto* destinados, uma vez por se-
mana. ás aulas de JlHigiões. isses 
colegiais e normalista* não ficam 
mais no recreio ã espera de que o 
*tempo passe» nessa ocasião. £l*s 
aproveitam o tempo para estudo 
sério do destino que lhes cabe na 
ordem das coisas... Se os estudan-
tes sentiram essa necessidade é por-
queêUts sentiram-na em mesmoi. 
Por que. então, negar-lhes apôio e 
colaboraçãof Que ifenham as lutas. 
Nós estamos com o Cristo, enquanto 
todos os outroi credos se jactam de 
estar com ÍLE Em seu nome pode 
havtr divergência transitórias, ma» 
um dia seremos todos irmanadas 
pelos laços comuns de Sua Verda-
de 
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Deus Desconhecido 
Por uma forma verdadeira-

mente maravilhosa, Jofto ao 
noa ensinar como Emissário 
de Deus, clamou:- «Ninguém 
jamais viu Oeus; o Filho Uni-
génito que está ao • e i o de 
Deus, êsse nos revelou». Dou-
tra leita, disse também: «O 
homem nfio pode receber cou-
sa alguma, se do céu nfio lhe 
tftr dada». Para que possamos 
receber as cousas celestiais, 
é necessário que aprendamos 
amar a Deus em Espirito e 
Verdade que está dentro de 
oóa próprios, porque habita 
em nós. 

Jesus como legitimo Mestre 
das almas revelou-nos êsse 
Deus verdadeiro, sem visar 
outro Interêsse «enfio aquêle 
de noa salvar através do cum-
primento dos seus desígnios. 

J á DOS disse alguém c o m 
muita segurança: «Esses aé-
rea excepcionais que se ele-
vam na graça divina, absor-
vem-lhe a essência e depois 
descem até Junto aos homens 
para dar-lhes a sabedoria e a 
felicidade de que se Inundou 
o seu ser. Tudo isso loi cha-
mado histerismo. Sabe, porém, 
a ciência o qne é histerismo? 
Se o conhecesse curá-lo-ia. Is-
so chamo de •simplismo«. E 
se dêsse suposto mal patoló-
gico provém produtos tfio ele-
vados que se impftem à aten-
çfio e A veneraçfio do mun-
do e ofuscam a sabedoria hu-
mana, se tudo isso é deiiqui-
11 brio, - bendita seja entfio 
essa doença, bendito seja ês-
ae desiquillbrio, pois sfio os 
caminhos daquela luz que nfin 
é atingida pelos sentidos dos 
sfios, dos normais. Vêm-se, 
pelo contrário, aqui, os sinais 
de verdadeira maturidade de 
espirito, que significa conquis-
ta realizada dos mais eleva-
dos valêrss morais. Indivi-
duais e sociais, squêles por 
cuja conquista a humanidade 
ainda nfio evoluída, vive, so-
fre e trabalha; tudo isso sig-
nifica evoluçfto Já' realizada, 
e de mais altos níveis do que 
os do bnmem comum, aisda 
muitíssimo próximo da anima-
lidade». 

Em t idos os tempos os ho-
mens criticaram os grandes 
Emissários do Alto, os supre-
mos gênios, cujas missões fo-
ram sempre aa de enriquece-

A a l w r liamos 

rem o nosso património mo-
ral- espiritual. 

Jesus mesmo clamou certa 
vez:- «Jerusalém! Jerusalém! 
que mata os profetas e os en-
viados! Qulzera agazalhar-te 
sob o meu manto de amor as-
sim como as galinhas agaza-
Iham aob ss asas os seus pin-
tainhos. Mas sinto que nfio me 
compreendes». 

Para as criaturas que colo-
cam os seus próprios precei-
tos meramente humanos aci-
ma doe preceitos divinos, es-
tas cousas s&o realmente, de 
difícil saelmllaçfio e m u l t o 
menos aceltsçfio. 

Hipotecam a Deus uma so-
lidariedade formallstica in-
compatível com as r e g r a s 
evangélicas que nos apresen-
ta Deua em Espirito e Verda 
de e nfio em aspecto antro-
pomorfo. 

Desconhecem que o legiti-
mo direito para com as cou-

sas de Deus decorrem do sin-
cero dever de elevaçfio.sub-
jugando os êrros tanto o quan-
to possível. 

E se nfio apreciam a Ter-
ceira Revelaçfio, é porque ne-
la deparam uma condiçfio de 
vida que requei maior renún-
cia, mais accessibliidade de 
coraçfio e inteira complacên-
cia para com os semelhantes. 
E, assim sendo, torna se mui-
to mais fácil deixarem-se le-
var pelas ilusões do mundo, 
do que pelas revelações dos 
céus que tanto contribuem 
para a verdadeira e real feli-
cidade. E é precisamente por 
essa forma de pensar e de 
agir que passamos acometer 
as fraquezas m u i t o comuns 
que tanto nos têm prejudica-
do. 

Amemos a Deus em Espiri-
to e Verdade, ao Deus q u e 
nos proporciona a forma mo-
ral - espiritual da vida e nfio 
a um Deus de aspecto terre-
nal, isto é, um Deus materia-
lizado. 

N O V A S D I R E T O R I A S 
O C. E. «FRATERNIDADE», Filho; 1." Secretário: Milton d» 

de Itararé — S. Paulo, elegeu 
e empossou tua nova Diretoria, 
que ficou a a a i m constituída: 
Presidente: Adriano Queiroz Pi-
mentel; Vice:- Vitória P. Cha-
ves; 1.° Secretário: Zeno Rolím; 
2.0 Secretário: Jnäo Jacopetti; 
Tesoureiro: Joaquim Gerôncio 
Oliveira e Bibliotecário: Dalila 
Pimentel. Conselho Fiscal: Alí-
pio Pimentel, Jovits Santos Mel-
lo e Maria de Lourdes Ferreira 
P i n t o . Conselho Deliberativo: 
Theodorsiro Ferreira de Mello, 
José Roliro Sobrinho, Salvador 
Rufino de Oliveira Neto, Vitória 
P. Chaves, Lauro de Mello, Jo io 
Jacopetti, Jcfio Marques de Li-
ma, José Carlos Magoi Netto e 
Zeno Rolim. 

A MOCIDADE ESPIRITA «AL-
LAN KARDEC», de Corumbá -
Mato Grosso, elegeu sua Di-
retoria, para o período de 26 
de Janeiro de 1958 a 26 de Ja-
neiro de 1959, que é a seguin-
te: Presidente: Carlinda Silva; 
Vice: Carlos de Castro Brasil 

Carvalho Rodrigues; Bibliotecá 
rio. Rutênlo de Barros. Depar-
tamento de Difusfio e Propsgsn 
da: Ary Velasquez, Carlos de 
Castro Brasil Filho; Tesoureiro: 
Henedi Rondon. Departamento 
de Assistência Social: Maria Cris-
tóvam Costa, Neuza Martinez, 
Eliete de Barros, Lenira de Bar-
ros e Dilma Machado. Departa-
mento d» Assist. Infantil: Car-
linda Silva, Milton de Carvalho 
Rodrigues e Rutênlo de Bsrros. 
Departamento Artístico: Maria 
Crlstova.n Costa e Lenice Val-
le. Mentor: Samuel Gomea da 
Costa Auxiliares de Departa-
mentos: Elizabeth de Oliveira e 
Zilda de Jesus. 

C. E. iLUZ, AMOR E CARI-
DADE»:- de Vlradouro - E. S 
Paulo - Presidente: Antônio Cruz; 
Vice: Jairo Batista; i.oTesourei-
ro: Migu.l Rodrigues Bernardes: 
2.o Tesoureiro: Dirce Fernandes; 
1.° Secretário: Francisca Vitória 
dos Santos; 2.» Secretario: Izau-
ra do Rosário Santos. 

R V I R 
(Bilhete ao Papa) 

A LEI do AMOR 
Vtlho tema. Tfio velho quanto o 

Mundo ou, talvez, 8inda mais. Alguns 
milharei de livros, em todos os Idio-
mas, jó foram escritos e outros tan-
tos se-lo-ão, ainda, e o assunto con-
tinuará inesgotável, misterioso e eter-
no. 

Sempre há o que acrescentar às 
mil e uma facetas com que êsse sen-
timento vem sendo apresentado pe-
los poetas, filósofos, escritores, biolo-
gistas e todos os que entendem do 
amor, pois todos entendem de amor, 
de uma forma ou de outra. E Instin-
tiva, é inato aos seres organizados, 
notadamente no homem, onde, por 
vezes, apresenta nuances maravilho-
sas, numa fulguraçfio magnifica, que 
nos faz imaginar o quintessenclado 
amor divino, do Criador pela criatu-
ra. 

Vamos encontrá-lo, como já disje-
mos, em todos os seres organizados, 
desde os elementares e microscópi-
cos animaezinhoa até os mais avan-
tajados especimens das faunas mari-
nha e terrestre; desde o vegetal mais 
tenro até o soberbo baobá da flores-
ta. — Certus espécies só se desen-
volvem, produzindo flores e frutos, 
depois do beijo recebido através o 
pólen fecundante, trazido pelo vento, 
pelos insetos ou pelas aves que rea-
lizam tais permutas. £ a fôrça vivi-
ficante do Amor a realizar o prodí-
gio da Vida. 

Ê belo! Ninguém foge ao Amor. 
porque é lei da Natureza. Os que 
trntam escapar à sua Influência, vi' 
vendo em egoístico celibato, cêdo ou 

Semana do Livro Espírita 
Para a Semana do Livro Espírita a ocorrer-se em Fran 

ca. nos dias 13 a 20 de Abril de 1968, a Comiss&o organiza 
dora tomou diversas deliberações preliminares, dentre as 
quais podemos informar aos nossos leitores e interessados 
em geral, as seguintes: 
D O DIA 13 a 18: 

Reuniões e Conferências oo Centro Espirita «Judas Is 
oariotes.» 
D O DIA 19 a 20: 

No Educandério «Pestalozzis 
OHADORE8 CONVIDADOS: - Francisco Castro Neves 

- Prof. Anselmo Gomes - Prof." Isabel Bueno - Dr. José To-
maz da Si lva Sobrinho - Dr. Wilson Ferreira de M e l o • 
Prof.* Corina Novelino - Deputado Campos Vergai - Dr. Pau-
lo Campos e Divaldo Franco. 

EXPOS IÇÃO E VENDA DE L IVROS: Como nos anos 
anteriores, serfio feitas exposições e vendas de Livros Espi-
ritas nos locais das Conferências e em Praça Pública, assim 
como Números de Teatro e Artísticos pela Mocidade Espi-
rita de Franca, coro a colaboraçfto de diversos artistas ama 
dores trancano*. 

A entrada será franqueada a todos os interessados, e 
por nosso intermédio a Comlssfio Organizadora convida o 
povo em geral, quer sejam crentes, ou nfio, para assistir às 
Conferências e Palestras de Ilustres pregadores do Evange 
lho ds N. 8. Jesus Cristo e da doutrina Espirita. 

tarde, pagam tributo pesadíssimo, sob 
a forma de neuroses, crises emocio-
nais e uma Infinidade de distúrbios 
de ordem fislo-psfquica. 

Na sua ir,odBlldade básica, a que 
leva um ser de um sexo a exten-
der os braço* ao outro, o amor, como 
tudo o mais, oferece uma escala in-
finita, que vai desde a posse violen-
ta « brutal dos trogloditas sus deli-
cados torneios etn que a pureza do 
sentimento se fuiidé à fragrância das 
pétalas de rosa, num concêrto har-
monioso que é todo um hino de 
Graça e Beleza. 

Na ânsia do amor, no acatamento 
da Lai, as crlaturaa vencem todos os 
obstáculos, superam tòdaa as barrei-
ras e não raras vezes, desprezam 
preconceitos sociais, religiosos e ra-
ciais, de séculos. 

Ê o toque de clarim do Amor, a 
que é preciso obedecer. No código 
do Amor há auavldade, mas, também, 
despotismo. Nfio atender é morrer -: 
morrer lentamente, espiritualmente, 
mesmo que o corpo aparentemente 
viva. 

Tragédias como a de Rotneu e Ju-
lieta existirão sempre, dadas as 11. 
mitações sociais e outras, que visam 
enclausurar o Amor, porque, como 
diz o italiano: Senza amure la vita 
non va — Nada vale a vida sem o 
amor. 

Como o tema è de amplitude infi-
nita. ficamos apenas no amor primá-
rio. o dos sexos, deixsndo, por razões 
óbvias, de tocar na sublimidade do 
amor materno, bem como naquele 
outro, ainda mais sublima, do qual o 
protótipo nos foi dado por Cristo, 
co<n poucos seguidores de entfio pa-
ra cá. 

Acabo de ler. na Fôlha da Manhã 
de 25 de janeiro, uma triste noticia; 
um sacerdote, de 3fl,anoa atendendo 
& lei do amor, ligou-ee clandestina-
mente a uma jovem de 19 anos, de-
rivando de seus amores um filho, que 
Iria desvendar, ao mundo convencio-
nal, o horror daquela ligaçfio. Horror 
aos olhos do mundo, da Igreja, da 
sociedade: mas ligação normal e jus-
ta aos olhos da Providência, aos 
olhos do Criador, que fez aa criatu-
ras aos pares par» que se amassem, 
seguindo, aasim, o sábio preceito, que 
assegura a perpetuação da espécie: 
«Crescei e multiplicai-voa.» — Certa, 
correta, justa e legal dentro da Lei 
do Amor. 

O Infeliz cura, a'uclnado, inteira-
mente fora de sl ante as consequên-
cias de seu êrro, que faz? — Resol-
ve eliminar a mulher amada e seu 
filho, tentando, assim, apagar os ves-
tígios daquilo que, nos meios sociais 
e eclesiásticos, é considerado nódoa. 
Preferiu isso a tirar a batina, a ca-
sar-se perante a lei dos homens. E 
assim o fez, acrescentando mais dois 
delitos ao primeiro, que era pura-
mente convencional enftode fato O 
primeiro feria a lei dos homens, as 
da Igreja, enquanto o outro feria as 
leis de Deus, infringia, no todo, o 
mandamento: «Nlo matarás.» 

Não é o primeiro crime dessa na-
tureza, que se registra no orbe, e nem 
aerá o último. Poderíamos citar uma 
dezena, com os casos que até hoje 
chegarem ao nosso conhecimento, 
sem falar naquele8 que não transpi-
raram ou tiveram sòmente Deus por 
testemunha. 

— E porque?/ 
Porque a Igreja Católica Insiste na 

conaervaçlu dêsse hábito secular ab-
surdo, de não permitir que seus sa-
cerdotes constituam familia; de nfio 
consentir que tomem, perante as leis 
clvla, sua companheira, organizem 
seua lares, criem e eduquem sua 
prole. 

— Onde o mal? — Não o vemos 
em parte slguma; ao contrário, só 
vemos o bem. O padre, com família 
conatltulda, estaria em condições 
mala favoráveis, mais apto à apre-
ciação dos fenómenos sociais, nfio 
sendo um - ser à parte por vezes e gois» 
ta • inexperiente dos problemas casei-
ros que os demais cidadãos enfren-
tem. Seria, por certo, mais humano, 
mais compreensivo, mais tolerante e 
apreciaria o amor sob duas outras 
modalidades, por êle, até aqui, des-
conhecida*: conjugal e paternal. 

Sem dúvida ilgums, enfrentaria os 
problemas que todo chefe de familia 
enfrenta; mas. justamente por isso, 
cresceria seu cabedal de conhecimen-
tos, suas noções de cristianismo, em 
funçfio da prole. 

Não se diga que seus afazeres pa-
loqulals seriam prejudicados com as 
atenções que, necessariamente, teria 
de orodigslisar à familia, com esta 
repartindo parte de seu tempo. 

Frequlaslmo argumento seria, já que 
sabemos que a maior parte dos ho-
mens votados à Ciência, gastam de 
14 a 20 horas diárias em seus labo-
ratórios e, ainda acham tempo para 
atender à lei dõ Amor, zelando pelo 
lar. 

A sociedade, por seu lado, nfio so-
frerls, como sofre periódica mente, 
as incursõea de um homem isolado, 
que busca na clandestinidade de seua 
amores, a válvula de escape da Lei 
do Amor. 

Oa cânones n*o o permitem? Que 
sejam modificados. 

Os livros sagrados Impedem-no? 
Que sejam queimados. Há livro me 
lhor: o da NATUREZA; basta apren-
der a lê-lo 

Aa leis monásticas impossibilitam -
no? Que sejam renovadas. Há lei 
melhor: a do Amor. 

Já é tempo de a Igreja Católica 
Ir pondo de lado algumas de sua* 
normas absoletas, cujo anacronismo, 
em face da era do Átomo, é posto, 
de vez em quando, em negra evidên-
cia, como no esao da tragédia de 
Nancy, na Lorena. 

Aqui findamos nosso bilhete ao Pa-
pa, pedindo ao Criador do Universo 
que o ilumine, quando começar a 
reler nosaa mensagem, que é, tam-
bém. de amor. 

CYRANO 

<Em g Natureza, tudo serve, 
Serve a nurrm, serve o vento, 
serve a água, o fogo serve.,.» 

Muitas j á cantaram em pro-
sa e verso, essa alegria inti-
ma de servir, do se prestar 
para alguma coita, essa «a 
tisfaçfio de der útil. Também 
muitos se perguntam em co-
mo e quando se deve servir 
Reclamam outrosque, em tuas 
vidas, oportunidade« para te 
prestar algum serviço, t i o ra 
ras nu inexistentes'. 

Servir, porém, é, aolm« da 
tudo, uma arte. Arte pura que 
melhor a executa quem mais 
possua o extraordinário dom 
do desprendimento integrai, 
porque servir é dar de sl a 
própria essência do sér, em 
beneficio de outrem. 

Há, também, a auto-educaç&o 
para o tervir, como o artis-
ta procura aprimorar-se, bus-
cando a prática, o estudo, a 
obtervaçfio. Há pessoal que 
sfio verdadeiras mestras nes-
sa difícil arte, pois dela pos-
suem a qualidade inata da boa 
vontade, da paciência, do des-
prendimento. da superiorida-
de de intençío, da simplicida-
de, e, sobretudo, da bondade 
Essas encontram a paz e a 
alegria verdadeira«, em fazen-
do algo que torne outrem fe-
liz. Como se vê, para se co-
nhecer a arte de servir, tem-
se que ser quase perfei to. . . 

Vamos sncontrar em Cristo, 
o maior Servidor. Todos sabem 
como Ele nos serviu, com to-
dos os atributos de um exce-
lente e incomparável Mestre 
do Servir. Em todas as fases 
conhecidas de t ua extraordi-
nária vida terrena, Ele foi o 
Servidor atento, que a todos 
procurou dar de ti, com des-
prendimento incomum. & en-
tregmdo-nos a própria vida, 
nada meie praticou do q u e 
um último e extraordinário 
gesto de servir, ftnolando-te 
em beneficio da humanidade 
Seus exemplos ainda hoje nos 
servem, guiando-nos através 
a existência, aclarando-noa o 
c a m i n h o , dissi pando-nos as 
treva«. Se melhores nfio so-
mos. culpa nos oabe. Se algo 
melhoramos, devémo-Io a Ele. 
o nosso Mestre e Servidor 
Maior. 

Walter Leite da Silva 
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Quem é Nosso Próximo ? 
I JOSE VIEIRA DO ROSÄRIO | 

A explicação clara e imofis-
mável de quem é o nosso pró-
ximo encontramo-la na parábo-
la do bom samaritano, quadro 
extraordinário de que se serviu 

; Jlèus para legar-nos o grande 
efislnamento do «amai ao vos-
«Ò próximo como a vós mes-
mos», síntese admirável do ver-
dadeiro amor que, qual sol em 
dia límpido, reaquece e vivifica, 
sem exclusões, a humanidade 
inteira. 

Quanta sabedoria há na alu-
dida parábola, maliciosamente 
desprezada pelos chefes espiri-
tuais de outros credos, que 
*Rf?g° a m coisas completamen-
te diferentes, concitando seus 
adeptos a moverem campanhas 
inglórias contra livres pensado-
res, cujas almas, libertas das 
ioiposições dogmáticas, anseiam 
conhecer a verdade, descortinar 
a luz espiritual, e, portanto, 
usando o direito que a própria 
Divindade lhes outorga, devassar 
o futuro, conquistar o Infinito! 

O samaritano que era, segun-
do a interpretação dos Judeus, 
O""réprobo, õ herético, o repeli-
do, o pária da sociedade, foi a 
figura utilizada por Jesus na 
magistral lição de caridade e 
amor ao próximo dada aos ho-
mens, principalmente àqueles 
que, com falsa noção do que 
teju amar ao próximo, recusam 
estender a mão amiga aos in-
felizes cujo credo religioso pro-
fessado seja diferente do seu. 

Sacerdotes e levitas, que bem 
conheciam o que estava escrito 
na lei e bem sabiam o que era 
preciso para a posse da vida 
eterna, traziam apenas nos lá-
bios os conhecimentos relacio-
nados com o respeito, com a 
dedicação e com o amor, que 
nos cumpre dispensar às cria-
turas. A semelhança da narra-
tiva evangélica, os sacerdotes de 
hoje também passam de largo 
quando sabem que o desgraça-
do, tombado na estrada da vi-
da, não é seu irmão de crença. 
Mas na estrada que palmilha-
mos surge sempre um samari-
tano para compadecer-se das 
nossas desditas e ensinar-nos 
jue todoa somos irmãos, com a 
Obrigação de proscrevermos de 
nossos hábitos a prática da in-
tolerância, por ser nociva à as-
Cenção espiritual. 

Antes da conversão de nossa 
família ao Espiritismo também 
fomos visitado* pela figura len-
dária do samaritano, quando, 
Acossados pela dor, «sacerdotes1 

« «levitas» passaram de largo, 
^diferentes à nossa sorte, inca-

pazes como eram de aliviar-nos 
dores de natureza espiritual. 

donados à própria sorte, sêres, 
nosBos irmãos, atingidos pela 
expiação redentora, muitos dos 
quais pertencentes ao Catolicis-
mo , roas filhos de Deus e dig-
nos de receberem a interven-
ção bendita da Misericórdia Di-
vina. Compreendemos, sobretu-
do, que todos pertencemos à 
grande família humana e se ho-
je julgamos estar muito distan-
te o nosso próximo, fora do 
nosso círculo familiar e, por-
conseguinte, sem afinidade es-
piritual conosco, amanhã, o es-
pírito da criatura por nós des-
prezada poderá vir a ser, por 
fôrça da lei universal do amor, 
a nossa mãe, o nosso pai, o 
nosso filho muito amado, a quem 
teremos de dispensar tôda a 
nossa afeição. 

Ao brindar-nos com o mara-
vilhoso ensino da parábola do 
bom samaritano, Jesus objeti-
vou incutir-nos no espirito a 
necessidade de sabermos quem 
é o nosso próximo, a fim de 
que jamais deixemos de usar 
de misericórdia para com aque-
les que encontrarmos vencidos, 
exaustos, no caminho que de-
vemos percorrer, seja qual for 
a religião por êlea professada. 

ConJo de FERNANDO TOLEDO Especial para «A NOVA ERA» 

O S D O I S H O M E N S E 0 M O C O T R I S T E 
— Enganas-te contudo num 

ponto (aliás, é o que sempre 
ae dá contigo, quando procu-
ra i generalizar!): Náo ignoras 
que há criaturas, embora ra-
ra«, sublime«, que dedicam 
aos tilboa adotivo» um amor 
muitas vêzes mais profundo e 
duradouro que muitas das 
mies real»; exemplo« disso 
Dio faltam. Vê, - prosseguia 

(Cenlli. 4* mimem anterior) 
agora o «Homem Novo» trans-
figurado, - vê, 6 homem ma-
ligno!, SII reconheces êstea 
verso»; o seu autor tinha por 
eepõsa uma dessa« almas de 
e«col, e sua vida, como a do 
marido, autor dos versos, (oi 
tôda ela dedicada a criar com 
carinho, com amor, os lllhna 
do alheio! Escuta!. 

•Nem sempre é mfte aquela que concebe, 
que traz, mau grado seu, filhos à luz . . . 
A mulher que, sem filhos, se consagra, 
por amor à Doutrina ds Jesus, 
a ser mfte dos filhinhos de outras máes. 
cheia de amor, de zelos, de bondade: 
— esta é a M ie de Verdade. . .» 

— N&o sfto êsses versos. . . 

— Sim, sfio dêle! . . . Ele que 
tanto amou o seu semelhante, 
e que já partiu dê«te mundo 
de sombra«, vai agora concre-
tizar os «eu» sonho»: indo 
unir-se á criatura que foi sua 
espOsa aqui na Terra! 

Moço Triete ligara o rádio; 
apagara a luz e deitara-se do. 
vãmente. Magnifica melodia 
derramou-ae suavemente no 
ambiente. Eram os belos 

Oairbar e Juca 
Missionários da Espirita Doutrina, 

Lutaram sempre por um IDE ALI... 
Com JESUS, em Matóo, «urpiu CAIRBAR, 

Mostrando «O CLARIM* de tua rotina. 

CAIRBAH com sua F£ nos ilumina, 
Nos dando a •REVISTA INTERNACIONAL» 

Presente do CÊV - o Grande rANAL, 
Que o CRISTIANISMO PURO nos ensina.' 

Partiu CAIRBAR, porém, surgiu o JUCA! 
Vanguardeiro de escol, que nos EDUCAL. 

MANTEVE-SE NO PÔSTO ei» a Verdade! 

Já partiram os dois - quais Faróis Divinos! 
De JESUS, nos legaram OS ENSINOS, 

Dentro da LUZ DA IMORTALIDADE!!! 

Itu, 7 de Março de 1958 — TEN. CEL. FIORI AMANTÊA 

Diz o provérbio que o vento 
ajuda a 6-vore erescer; assim 
também dizemos nós que a bri-
sa suave do Evangelho tjuda a 
no» enobrecer e a nos espiritua-
lizar. 

Se es palavra» do Apóitolo 
JoSo foram fecundas e fortas, 
isso deve-se simplesmente por 
serem elas a RevelsçSo de Je-
sus que veio nos trazer a for-

h , . . . . - • tsleza do espirito para o corpo. 
. ^ " b U q U ™ é Ma», n&o é aòmeote em J<£o 

n n m i l , IwAl Intra m a n n i r . o nosso próximo e que, em vir-
tode da religiio espirita que 
abraçara, aentia profunda com-
paixão ao presenciar a deedita 
alheia, levou-nos a ums .hos-
pedaria', assim denominado por 
Bó» um centro espirita, onde, 
depois de pensadas nossas feri-
das morais, recebemos o neces-
sário tratamento, aprendendo 
acima de tudo a amar o seme-
lhante, qualquer que seja a 
crença que o embale. Foi essi 
a primeira liçlo, fecunda e ben 
dita, que recebemos ainda crtan-

; ça, em pleno despertar da vida, 
£ e que, pela sua transcendência, 

gerou em noass alma o desejo 
de nos arregimentarmos entre 

v aquele» que pregam a grande-
I za de Deua e defendem o di-
J relto doa homem! Dal em dlan-
' e, quanta piedade passamos a 

entir também, ao ver, sban 

que deparamos com essas ma-
ravilhas. Mateus também nos 
ensins no Cap. 10, versículos 
32 e 33, o seguinte:-«Portanto, 
tôdo aquéle que me confeaaar 
diante dos homens, também eu 

confesiaral perante o meu 
Pai que está no» céu» . 

Trata-se, vejamos bem, de 
conflMõea de homens diante dos 
próprios homens, dos homens 
para o» homens que vem ser a 
mesma cousa. N io se trata de 
algo privativo de determinadas 
seitas ou Ideologias. Diante dos 
homens ns comunhão social « 
unlverssl da fraternidade eter 
na. £ o mesmo que reconciliar, 
mo-nos uns com os outros: amar 
mo-nos na amplitude incomen-
aurável da própria grandeza do 
amor. «A minha alma engran-

dece o Senhor», foram ss pala-1 outros. 

vras de Maria na mais encan-
tadora das confissões. Eis foi o 
protótipo da humlldsde, ver-
dadeiro tipo feminino que se 
guiava mais pelo corsçio do 
que pelo cérebro. Dal a razio 
da aua forma de »e confessar 
em público. 

A humildade é a fôrça mane-
jada pelos sêres supremos que 
nos experimentam para ae ser-
virem de nós para tódas a» rea 
lizaçSe» divinas. 

Saibamos, poi», noa confessar 
expondo os nossos êrros s 
migos sensstos que possam noa 
aocorrer com palavra» cristãs, 
com atitudes generosas e dig-
nas, a exemplo do Mestre que 
tanto nos ensinou. 

£ verdade que há pessoas que 
desconhecem o que sejam pen-
samento» elevados em seus co-
rações. Contudo, confessemo-nos 
reciprocamente, lembrsndo da-
quelas p a l a v r a » de Sócrates: 
«Nío é a palavra na bóca de 
Sócrates, ms» a verdade na bó-
ca de todos nós o que vsle». 
A verdade para nóa é Jesus. £ 
Jesus nos msndou confessarmo-
nos uns so» outro» e multo mel»: 
amarmo-no», também, uns sos 

acordes do Poema Sinfónico 
de Re«plghl. «Pinheiros de Ro-
ma». 

— Adeus! - dlsae o «Ho-
mem Novo», despedindo o «Ho-
mem Velho». 

Sentiu poraquele molambo, 
de repente, táo profunda pie-
dade, que quase o amou. 

Pobre! Betava outra vez 
«ilencioso; desspsrecera qua-
se oa sombra do quarto, páli 
damente I luminado pela luz 
branda do aparêlho. 

— Ès um parvo se pensas 
que me vou . . . - gritou deses-
perads a criatura grotesca. 

Um eatremeclmento sacu-
diu o corpo do Moço Triste 

Não tóste embora ainda?! 
- murmurou aasustado o «Ho-
mem' Novo». 

— Náo fui e por enquanto 
n&o me voa, porque, dentro 
de ti mesmo és tu quem me 
chamse! Tu ou êle" . . . Náo to 
sei d izer . . . O que sei ê que 
n&o Ignoras quando te digo 
que o egoísmo é a mola da 
vida, e o dinheiro a causa de 
todos os males. Se aeelm nfio 
fóra, ou seja, ss náo poisasses 
assim, n&o clamarias no lnti. 
mo de tl, t&o insistentemente 
por minha presença . . . Recor-
res a mim porque só eu é 
quem, bem ou mal, te aoluclo-
no as dúvidas. Dirás sempre 
que à minha maneira. Pergun-
to-te: conheces outra forma 
de resolver os teus Inquie-
tantes problemas'. ' . , . Repito 
que tu mesmo é que me cha-
mas, do contrário estarias 
prêso po» braços meigos de 
Euterpe, musa da poesia e da 
música, mas tens looge os 
pensamentos . . . Ê o que digo. 
tudo vai bem enquanto n&o 
entra o dinheiro oa dança. 
Assim que êste surge oa o-
Ihares Ifinguldoa e amorosos 
doa filósofos liliputiano« trens 
formam-se como por encan-
to . . . e qa modernos fariseus, 
sob a capa ds crlstács bon-
zinhos e sonhadores meta-
morfoseam-se em verdadeiras 
serpentes coleantes, traiçoei-
ra», capazes de lançar máo 
de todos oa recursos para se 
verem de posse dsqullo que 
para elas passa a ssr o maior 
e mais sobre bem da vida 

o dinheiro! 8lm, o DINHEIRO!!! 
Se tena dinheiro, meu caro, 
modilleas-te aoa olhos dos ou-

tros, viras até virtuoso; tornaa-
te, na opinl&o alheia, um ho-
mem caridoso e Da verdade 
sê-lo-ás, pois não é mais fá-
cil en t ío praticares a carida-
de? Basta quereres. . O qu» 
é mais: serás amado, adulado, 
considerado - aarás feliz, en-
fim . . . Se n&o tens dinheiro, 
meu pobre diabo, o próximo, 
êsse mesmo que tanto dizes 
smar, ts despressrá; para êle 
D&o terás, vlslveii , quslldsdes 
dignas de maior apreço. Tra-
tarão, isto elm, procurar em 
tl, quiçá, defeitos qus talvez 
Dio possuas, aumentando aa-
sim os iDúmeros que realmen-
te tens. Pol sempre assim. 
Mas deixa-me dizer-te ainda: 
Sabe o que 6 um homem qus 
morre?: um individuo que pas-
sou a vida tôdi» a molestar os 
que o rodeiam. Eis o que ê 
•que le que deixou a vida! E 
tu, e 11« (mostrou o Moço 
Triste), a eu, n l o taxemos ex-
ceção à regra, multo embora 
nós ou t rw n&o sejamos cria-
turas de carne e osso . . . A 
vida é uma comédia, u'a má 
comédia. O pior é que atá 
hoje tica-se sem saber ae se 
deve rir ou chorar DO fim . . 

A NOVA ERA 
EdUn-re quinienalmrnte 

Aaataatara Am t : Cf. I M.se 

Tôda correspondendo dov« w 
dirigido A Cobro Postal « -

FIANÇA -E. $. Souto 

— Silêncio! - ordenou o ve-
lho, quase em delírio. - N&o 
me proíbas continuar! Sim, eei 
que alguém j á deva ter dito 
algures tudo Isso, que conti-
nuará ainda a «er repetido 
por outrem, em algum lugar. 
Ouve me: A vida é longa, e 
se ainda exlato, bem «abes, ê 
porque êle (apontou novamen-
te o Moço Triste) vive, • tu 
e eu. vlvemoa nêle .. Sòmen-
te êle e tu, ninguém mais, tra-
zem-me prêso. Por isso mor-
ro de tédio, odelo-me, e a tl, 
e a êle, e ao próximo. A to-
dos odeio! Escandallzaa-te? • 
Falss tanto na família, Da 
Deceaaldade de compreeos&o 
entre os membros de uma fa-
mília, do amor & famí l ia . . . 
(Juem quer amor? Quem quer 
compreens&t.' . . . Como e»m-
pre, vou mal« longe que tu: 
todo o mundo gosta de ser 
compreendido, mas ninguém 
quer preocupar se em procu-
rar compreender os outros; 
se te busesm é para quelxa-
rsm-se contigo, mas ataits que 
preclsaa. ainda que por alguns 
mum»Dt"", de um apôlo, ds 
um consfilo moral, n&o encon-
trarás n irguénj disposto a ou 
vir-te' Lembra-te dêstes co-
nhecidos versos do poeta nor-
te americano John A. Joyce?: 

•Laugh and the world lau-

ghs with you, Weep and 

you wesp alooe». 

(«Ri, e o mundo h i de rlr 

contigo. Cbora, e chorarás 

sò/lnho»). 

Melodramático, nfto?OóOAAh 
Alai! . . . U a bocêjo para o 
mundo Inteiro! - Eis a minha 
detlnlçAo da família: uma reu-
nl(o de pessoas que, pela for-
ça do DestiDO, ou das Impon-
deráveis determinações desse 
Criador ds que Uanto falas, se 
veem obrlgadasa viverem Jun-
tas, ladoa lado, ma» que se des-
prezam profunda e cordlál-
mente; que ss torturam trütoa-
mente,até o fim doaaêculos. . . 

j ( ( t i l l i i a M p r é i l a * l A n r r t ) 
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"ineficácia do Batismo pela água" 
Muito te tem propalado a 

respeito do batismo de Jo&o 
Algumaa seitas religiosas ia-
cluiram-nn em suas pautas 
dogmáticas, como um sacra-
mento de grande valia, oom 
referência A p u r i f i c a ç ã o e 
transformação humana pelo 
banbo lustral. 

£«se batismo pela água te-
rá algum valor cientifico ou 
filosófico? Transformará de 
fato o ser ruim em bom? Fa-
rá a humanidade tornar-ie me-
lhor e manos pecadora após 
a aua recepção? Parece que 
não, porquanto infelizmente 
as prisões estão repletas de 
marginais que expiam faltas 
cometidas contra a Lei, (em-
bora • maioria seja religiosa) 
n&o conseguindo, o batismo 

Kla água, transformá-los em 

os, assim como também a 
humanidade, em honesta e fe-
liz. PodemoB dividir o batis-
mo em três partes: 
" A Circunoisáo (dos judeus), 
o da A g u a (de Jo&o) e o 
do Espirito Santo (deIJesus) . 
A circuncisão ibostra-se com 
fundo cientifico e de medida 
profilática, mas só aplica-
da ao s e r masculino. O ds 
água, oomo motivo de limpeza 
material vai bem tanto inter-
no oomo externo, simbolisan-
do o veiculo da evoluçfto or-
gtolca, mas sem valor p a r a 
edificação espiritual. O batis-
mo do Espirito Santo (de Je-
sus, é o mais Importante para 
a trausformaç&o do individuo 
pecador em espirito bom, atra-
vés dos atrativos da eluci-
dação Evangélica e da rege-
neração e pelo cadinho da 
dor. Joio cap. 1 v- 33. lê-se: «E 
su não o conhecia, mas o que 
me mandou a bitisar c o 
água, êsse me disse: Sôbre 
aquele que vires descer o Es-
pirito e sflbre í l e repousar, 
êaie 6 o que batlsa com o 
Espirito Santo. E eu vl e te-
nho testificado que £ste é o 
filho de Deus». Não foi Jo&o 
quem Instituiu o b a t i s m o 
d'água, pois como judeu, file 
desconhecia t a l valor, mas 
sim para que apenas se cum-
prissem as escrituras, e o Fi-
lho do Homem fdsse manlfes 
tado ao mundo por seu inter-
médio. João 3 v• 11 lê-se: «Eu 
vos batiso com água para o 
arrependimento, (relativo aos 
pecados dos adultos), mas o 
que vem depois de mim 6 
mais poderoso e batlsará com 
o Espirito Santo e o fogo. 
• Sim, o fogo e a água simboli-
sados como os agentes puri-
ficadores. Hlmbollsa o fogo, 
os Evangelhos do Cristo que 
queimam as Iniqilidades de 
n o s s a s imperfeições e n o s 
adaptam á moral através da 
cultura, a fim d e q u e n o a t o r 
nemos espíritos santos. O ba-
tismo pela água é tão inefi-
caz, que poderemos verificar 
em Mateus, 3 v 13 a 15 o seu 
valor: «Deixa por agora João, 
porque nos convém cumprir 
tfida justiça». Viram? 

Jo&o se opflz s batisar o 
Crl>to por ser o mesmo Ino-
perante, enquanto Jesus afir-
mara: «Deixa por agora,» isto 
é, só para aquele momento. 
E éle deixou. Hoje, em pleno 
século XX , será possível al-
guém confeasar se publioa. 
mente, contar Seus pecados, 

J o s é Ç u a h a 

receber depois o sacramento 

do batismo pela água e em-

bora arrependido, nfio pegar 

uma cadeiazltha por t r ans-

g r e s s ã o da lei? Ora, a le i nfio 

permite ao assassino, ao Isdrfio 

que, auependldoa e batieados, 

fiquem impunes. Val para o 

Xil lndrò com batismo, reltgi&o 

e tudo. A igreja romana adota 

o battsiio de crianças p a r a 

livrá-la« do pecado original, 

tanto dos meninos oomo das 

meninas. Acontece porém que 

osbatisandos crescem, caeam-

se, produzem ftlbos e estes 

por sua vez, terão que ser 

levados à pia batismalV Por 

quais pecados, ie os seus ge-

nitores j i estão limpos? Con-

trasenso, n i o ? A igreja roma-

na nfio aceita a reencarnação, 

embora acredite, aceite ecrã 

na grandeza de Deus e que 

das Suaa mãos benignas só 

saem coitas perfeitas e pura», 

pois, Deus é a pertelç&o abso-

luta. Diz a igreja, portanto, que 

quando nasce uma criança, 

Deus faz nm espirito para o an-

jinho que vem ao mundo ter-

ráqueo. Como ela pode saber 

se nega a comunicação espi-

ritual? O caso 6 o seguinte: 

O batismo da água, das crian-

ças, apaga o pecado do cor-

po ou do espirito? B agora... 

Se apagar o pecado original 

do corpo de nada valerá por-

que o que se aproveita no mes-

mo é a essência (espirito), 

O corpo joga-se lora (numa 

cova) e quando bem usado e 

imprestável. Se o batismo da 

água apaga o pecado do es-

pirito. também não vale nada 

porquanto o mesmo não saiu 
paro tfas mãos puras de Deus? 
E improcedente, pois, fisse sa-
cramento, por não possuir va-
lor cientifico ou religioso, por-
que o mesmo nfio exime nin-
guém doa érros cometidos ou 
a cometer, dando aos séres 
humanos pureza sem conquis-
ta, ou prémio sem mérito. Co-
mo sair dêste iiilêma? Ê fá-
cil: Procurando conhecer o 
batismo de Je ius através do 
estudo Intensivo do Novo Tes-
tamento e verificar que doe 
3 batíamos enumerados, o mais 
valioso e o do tisplrito Santo. 

O batismo da água é uma 
cerimónia exterior de Inicia-
ção e presta-se aptnas para 
dar nomes à» c o i s a s , man 
quanto à evolução espiritual, 
ettá patente a sua perfeita 
ineficácia. 
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J 
NATAL 

A» trevas densas sôbre a terra fria 
Espalhavam a dor incontrolável. 
De longas eras sentia-se agonia 
Nas almas morando, indisfarçável. 

O mal-estar a todos confundia, 
Feroz como demônio implacável. 
E êsse caos que das trevas se nutria, 
Era um todo incomensurável. 

Mas a esperança há tanto sepultada, 
Nos corações desperta âlacremente, 
Como o cântico feliz d'alvorada... 

...B que do Alto, no mundo, docemente 
Desceu na manjedoura maltratada 
Divina Luz que brilha eternamente. 

LUIZ - 27-12-57 

D UclS PcllclVFciS A O S s á b* o s sem sabedoria. „ 

Asseveram, acintosamente, 
certos homens empolgados e 
vaidosos, pretensos sábios e 
atfeistas, que o Espiritismo, em 
seus belos e adoráveis funda-
mentes, mesmo sendo tão apre-
goado e difundido, não é uma 
religião. Êle é, todavia, mesmo 
a despeito dos seus inúmeros e 
acirrados antagonistas, o Espi-
rito Consolador e da Verdade, 
pressagiado por Jesus, o Envia-
do Celest**, tendo sua base eter-
na inamovível, nas sagra-as 
Escrituras, e se apresenta, ame-
no e aurifulgerte, em seus três 
aspectos de ciência, filosofia e 
religião. Não pude haver, por-
tanto, doutrina religiosa sem o 
Evangelho do magno Senhor, 
fonte de luz perene, de amor 
eterno e de suprema sabedoria. 

«Em Deíesa da Legião da Boa Vontade» 
Carta aberta ao *r. Antonio Esteves - (MAN'HUMIRIM) 

Prezado senhor: 
Li no «O Lutador», de 20 de 

Outubro p/ findo, uni artigo de 
V. S. criticando i L B . V., o 
qual muito me interessou) eu 
não sou assinante dêsse jornal, 
mas leio-o de meu visinho. O 
texto é o seguinte: 

Alziro Z»rur escrevia no se-
gundo número da revista «Boa 
Vontade*:- Por mim coto honra, 
eu amo a satanás, meu pobre ir-
mão perdido nos Infernos. «Ora, 

acompanho a LB.V., desde 
suas primeiras publicações, e 
no entanto nunca lí isto; até 
chego a cre/ que foi "V.S. que 
pensou assim; enfim, seja Za-
rur, ou seja V.S. eu afirmo que 
teve uma idéia sublime; eu ain-
da não havia p;nsado nisso. Eu 
tenho estudado muito êstes as-
suntos e nunca 11 em livro si* 
gum, sagrado ou não, que sata-
nás fôsse incriado; na Bíblia 
consta que satanás só apareceu 
depois de Adão. E.ifitn se sata 
D á s é incriado, Deus nfio è ab-
soluto, Todo Poderoso, visto 
que tem um rival igual a Si; « 
se é criado, só poderia ser cria 
do por Deus, e sendo criado 
por Deus, como poderemos ne 
gar que seja nosso irmão? Aqui 
no seu artigo, ainda h á outra 
inverdade:- meu pobre irmão 
perdido nos infernos: Zarur 
não crê no inferno, assim co-
mo eu também não creio. O 
inferno existe sim, porém, sò-

i mente na mentalidade fraca dos 

ignorantes. V.S. ait» aqui diver-
sas pessoas que negaram apôto 
à L. B. V. devido o trecho a^i 
tua, e p porisso que esta está 
crescendo assus tadoramen te . 
Ninguém jamais poderá deter b 
sua carreira; tão nova como é, 
já conta cêrca de duzentos mil 
legionários. 

Meu amigo, Satanás não é 
um bicho estranho, invisível, 
como se supõe; o Satanás é de 
carne e osso, e bem visível pa-
ra todo mundo. Satanás, são to-
dos quantos que, ao envfz de 
trabalhar na prática do bem, 
da caridade, empregam seu pre-
cioso tempo em falar mal da 
vida alheia, em criticar os ou-
tros, censurando, procurando 
destruir o bem, que outros com 
sacrifícios estão lutando para 
realizar. O Sr. Zarur, somente 
prega o bem, sem criticar e 
nem ofender seita alguma, e por 
isso já foi apoiado por diversos 
padres, ministros protestantes 
e espiritas. Portanto, conhece-se 
a árvore pelo fruto que dá. Meu 
amigo, V.S. se esquece das pa-
lavras de Jeaur- Aquele que não 
tiver pecado, atire a primeira 
pedra. 

PoU bem meu amigo, termi-
no pedindo que continue com 
seus artiguinhos, que estou a 
espera para saboreá-los; isto trsz 
muita luz para o espiritualista. 

Lázara U i i Peártza 

A Doutrina Espírita, em sua 
gloriosa e alta finalidade, além 
de ser ciência e filosofia é, tam-
bém, a religião consoladora, ini-
gualável, visto que foi Jesus, o 
Mestre amado, que nô-la pro-
meteu amorosamente, com o 
beneplácldo e aprovação do ma-
jestoso Pai Celestial. 

Kardec, o heróico e valoroso 
missionário da Terceira Revela-
ção, asseverando outrora, que 
o Espiritismo era ciência, quiz 
dizer, ao mesmo tempo, que Ele, 
em matéria de crença, de cul-
to ou de fé, abrange tudo que 
há de mais santo, de mais sa-
grado e divinal. Tiago, em sua 
luminosa epistola, diz: «A reli-
gião pura, imaculada, deante de 
Deus e Pai, é esta: Visitar os 
órfãos e as viúvas em suas afli-
ções, e guardando-se o homem 
isento da corrupção do mundo». 
Assim vemos, claramente, con-
forme nos exorta e elucida ês-
se apóstolo iluminado, que a 
Doutrina dos Espíritos é, sem 
dúvida, a religião mais altruís-
ta e salutar, visto que seus 
adeptos fundam, instalam e di-
rigem asilos, colégios, albergues 

SOS NOSSOS ASSINANTES 
Aos nossos prezados assinantes, 

residentes nas localidades onde não 
temos representantes, vimos solici-
tar que nos auxiliem com a remes-
sa das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos uma 
época de prementes necessidades. 

A contribuição módica de cada 
um será para nós valiosa coopera-
ção, pelo qw antecipadamente agra-
decemos. 

Outrossim, comunicamos que esta 
tôlha aceita representantes locais, 
para as localidades onde ainda não 
existem, pagando compensadora 
comissão. A OEHÊYCIA. 

e outras casas de caridade, on-
de acolhem, fraternalmente, os 
párias, as viúvas e os míseros 
andiajosos, que vagueiam sem 
rumo, sem família e sem gua-
rida. Essa Doutrina, por certo, 
é que veio implantar nos cora-
ções humanos, o eterno reina-
do da paz, do amor e da frater-
nidade universal, onde se en-
contra de maneira clara, inso-
fismável, a sabedoria excelsa e 
div»nal, porque não se pode con-
ceber religião, ciência e filoso-
fia sem Deus, sem o Cristo, sem 
Evangelho e sem a indispensá-
vel assistência dos triensage\xoa 
siderais. Só um versículo, ape-
nas, dêsse Livro supremo e ad-
mirável, dá margem para ar-
gumentarmos, perante um se-
leto e ávido auditório, por es 
paço de horas consecutivas e 
agradáveis, acêrca dos divinos 
preceitos do amor, da luz e da 
verdade. 

O Messias de Deus, certa vez, 
exortando a turba ignara e vil, 
que o seguis, aasim falou: «A 
sabedoria humana é estultícia 
e vã parante Deus». 

Os homens estudiosos, em ge-
ral, que pesquisam e examinam 
tudo, conforme aconselha Pau-
lo, o grande apóstolo dos Gen-
tios, não deixam de recorrer au 
Livro das Sagradas Letras, ex-
traindó Dêle os reais conheci-
mentos de ciência e filosofia, 
para negarem mais tarde, de 
modo arrogante e acintoso, que 
a ciência não esta nêsse Códi-
go Divino. Mas, a despeito de 
tudo, a ciência, a religião e a 
filosofia, caminham sempre uni-
das e fraternas, conduzindo os 
homens à suprema e gloriosa 
redenção. 

Leonardo Severino 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

BELO HORIZONTE: Sr. David Pereira Mala . . . Cr. 3.000,00 
NOVO HORIZONTE: Sr. Antonio Henrique . 50,0« 
JUNDI/U: Sr. Jnaê Je Flori: 50,00 

MIGTJELÔPOLI8: Da. Irany de Paula Soarea.. 20,0Q 
SANTA RITA DO SAPUCAl. de um amigo 50,00 

FRANCA: Da. Maria Brala: em pBea, Cr. 50,00; Dr. An 
toolo Barboaa Filho: 5 metros d» lenha 

Em nome da Caaa de Saúde «Allan Kardec. , deixo 
aqui conaignado meu protuudn reconhecimento pela bonda-
de e cooperação de todoa, rogando a Je»u i para dar-lhe« 
a devida reoompenaa. 

Franca, 19 de Março de 1.958. 

J 0 8 Ê RUSSO — P R O V E D O R — GERENTE 
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O CULTO INTERNO 
Quem quer que estude o No- portando o lugar onde se reali-

vo Testamento com o propóai-1 ze. Portanto, o verdadeiro Cris-
to de compreender o Cristianis-
mo, mas desde que o faça livre-
mente, procurando a verdade 
sem o preconceito sectário ou 
sem idéia« preconcebidas, perce-
berá com clareza que a religiSo 
fundada por Jesus foi essencial-
mente espiritual, vale dizer, sem 
qualquer manifestação de culto 
externo, mesmo porque, como 
reconheceu São Paulo, «o Altís-
simo nfio habita em templo fei-
to por mãos de homens» (Atos, 
7: 48), pois nós mesmos somos o 
templo de Deus (I Cor., 3: 16). 

Jgntretanto, os contemporâ-
neos a Jesus só admitiam como 
religião a crença que possuísse 
ritual ou culto externo, concei-
to de seita que ainda vigora em 
nossos dias, no meio da maioria 
doa cristãos e mesmo entre al-
guns espíritas, que ainda padro-
nizam suas sessões e têm con-
cepção religiosa sectária. 

Todavia, Jeaus dissera à sama-
ritana que o culto a Deus de-
via ser feito em espirito e ver-
dade e que tais seriam os ver-
dadeiros adoradores do Pai, que 
é Espírito. (João, 4: 23 e 24). 

Segundo as lições do Cordei-
ro Imaculado, a reunião dos cris-
tãos poder-se-á dar em conjun-
to, congregados em seu nome, 
etn qualquer lugar (Matpus, 18: 
20), mas quando alguém quiser 
orar, entre em seu aposento 
feche a porta, e o Pai, que vê 
secretamente, dar-lhe-á a recom 
pensa (Mateus, 6:6). 

Assim, o Divino Mestre não 
preceituou como obrigatória ou 
necessária a ida a um templo 
ou a uma igreja, o que é dis-
pensável à pratica do Cristianis-
mo, o qual é a manifestação do 
amor entre os homens e a fé 
em Deua, sentimentos êstes de 
natureza subjetiva. 

Pode-se preferir uma casa, 
um centro ou mesmo uma igre-
ja - de acôrdo com a convicção 
pettosl - mas isto não importa 
em entender-se que sòmente em 
certos e determinados lugares 
noi poderemos reunir em nome 
do Senhor, pois Deua está em 
tôda a parte. O lugar é facul-
tativo e não obrigatório, como 
certas seitas impõem. Mas que 
ninguém, aproveitando-se disso, 
despreze as reuniões coletivas, 
que também são salutares e ne-
cessárias ao nosso Espirito e 
meio de união entre os domés-
ticos da fé, no exercício da fra-
ternidade. 

Mas os homens, habituados 
aos cultos nos temploa de pedra, 
onde Deus não habita (A-
tos, 17: 24 a 25), deixaram de 
entender exatamente a mensa-
gem da Boa Nove, e continua 
ram a ergutr igrejas e até cate-
drais suntuosas, que falam mais 
aos sentidos do que ao coração, 
miando, em verdade, o reino de 
Deus está dentro de nós meámos. 
(Lucas, 17: 21, em várias tradu-
ções, como a do padre Antônio 
Pereira de Figueiredo), 

Somos o templo de Deus, 
conforme S8o Paulo; e o reino 
de Deus reside dentro de nós, 
Consoante Jesus ensinou. Logo, 
Bossa devoção ao Pai Celestial 
deverá manifestar-se em um 
«ulto interno, de Espirito a Es-
pirito. Se Deus é o Espírito U-
niversai (Atoa, 17: 28) e se «o-
ifcos Espirito« individualizado«, 
$o««a adoração deverá aer feita 
Éòmente em Espírito, poueo im-

tianismo, ao contrário do judaii 
mo e das religiões pagãs, dispen-
sa a cooperação de sacerdotes 
ou de quaisquer encenações ri-
tualistas ou de culto externo, 
pois o Cristo veio revolucionar 
a concepção religiosa, alterando-

profundamente. 

Mas os homens estão custan-
do a entender o verdadeiro sen-
tido da palavra religião, confun-
dindo-a com seita, onde há hie-
rarquia sacerdotal e manifesta-
ções externas da devoção. Fora 
disso, muitos pensam até que 
não há religião! 

Já no século VII o Imperador 
Constantino fêz, com propósitos 
de dominação temporal ou poli. 
tica, um sincretismo das idéias 
re l i g i osas e n t ã o dominantes 
(Cristianismo, Paganismo e Ju-
daísmo), surgindo daí, ao servi-
ço do Estado, Igreja Católica 
Apostólica Romana, que tirou 
até o nome de Jesus do fron-
tispício e que ainda é a religião 
oficial de vários países do Oci-

dente. Foi engendrada assim i seu antigo prestígio, de total 
uma espécie de Cristianismo, dominação. Mas o Senhor Jesus 
que se diz detentor único das'vela por nós e a escravidão é 

H | * í | 'sempre temporária; assim, coo-verdade celestiais e foi criado 
ainda o reino super-estatal do 
Vaticano, que afirma ser o su-
premo controlador dessas ver-
dades, pois o Papa é infalível! 
Mas sucede que isto contraria 
as palavras de Jesus, quando a-
firmou que seu reino não era 
dêste mundo e ainda, ensinan-
do aos seus Apóstolos, recomen-
dou que nehum dêles procurasse 
ser o maior, pois o que «e exal-
ta será humilhado e o que se 
humilha será exaltado. A dou-
trina cristã claramente falseada, 
foi posta a serviço de certos in-
divíduos, que se tornaram po-
derosos, subjugando consciências 
e dominando oa Estados, em pro-
veito de sua igreja. Muitos paí-
ses já compreenderam o lôgro 
e decretaram a liberdade religio-
sa, a que Paulo se referiu com 
tanto carinho (II Cor„ 3: 17). 
Mas, mesmo assim, o pólvo 
ainda 8e estende a muitos Or-
çamentos e busca restabelecer 

victos estamos de que tal po-
der passará, assim como passou 
o próprio Império Romano, de 
que ela é remanescente... 

Ruv Barbosa, comentando a 
obra de Janus, «O Papa e o 
Concílio», mostra como apare-
ceu aquela que hoje se conside-
ra a timoneira da barca de Pe-
dro, embora São Pedro jamais 
tivesse sido Papa. Lendo aquê-

ra Epistola aos Tessalonicenses, 
va. 19 e 20, ndo extiwpaír o Es-
pirito e ndo desprezar a a pro/e-
ciús, isto é, não estancar o sa-
lutar intercâmbio com o plano 
invtaívH, a exemplo do que o 
próprio Jesus fizera, aparecen-
do também aos Apóstolos, por 
espaço de quarenta dias, depois 
de tua ressurreição, como 
a demonstrar que a religião que 
fundara não «ra aectarista, mas 
essencialmente espiritual e que 
não podia dispensar aquêle be 
néfico intercâmbio. 

Contudo, a Igreja Católica da 

le livro, a gente percebe como 1 Roma (como pode ser universal 

aquela igreja ae tem afasto, ca- •• " J ™ . * * u ? a J*" 

CONSÔLO 
Lá fora a noite está negra e sombria, 

Nem um attro no céu sequer fulgura. 
O vento nos telhados assobia... 

Tudo ê tristeza neita noite escuro. 

Aqui, sozinho, nesta sola /ria, 
* Vendo rir-me os espectros da amargura, 

Penso na minha vida tão vazia 
Que è merencória como a noite escu ra 

Penso nos so/rimentos diste mundo; 
Nos infelizes que não têm um lar, 

Nos que jamais viram a luz solar. 

E neste pensamento tão profundo, 
Capaz seria de perder o senso 

Se no além não pensasse, como penso. 

UB1RA.IARA B. FRANCO 

da vez mais, pele cupidez do 
ouro, da obrs geneross do Es-
pirito Santo ou do Paráclito, co-
mo também da purtza e da 
simpllcidede dos ensinos do Se-
nhor Jesus. 

Roms chegou a ponto de proi-
bir o intercâmbio com o plano 
Invisível, quando o Nszareno o 
estabeleceu no Monte Tabor, 
transCgurando-se persnte Pedro, 
Tisgo e João, e conversando 
com os espíritos de Moisés 
Eliss. que lhes apareceram (Ma-
teus, 17: 1 a 3). 

A Biblis tòds está replete de 
fetos espiritas. Os primeiros cris-
tãos se comunlcsvsm com o le-
do de lá, tsnto que S io Psulo 
trsçoil regras sôbre os Oons es-
pirituais e considerou como um 
dêsses dons o saberem discernir 
os espíritos. (I Cor., 12:10). 

O Apóstolo dos Gentios ain-
da recomendou, em sua Primei 

P a i s E s p í r i t a s 
A educaç ío moral é o ali-

cerce onde se edifica o cará-
ter. Matriculem aeua filhos na 
Eacola Evangélica «José Mar-
ques Garcia». 

Aulas aos Domingos, daa 8 
ás 10 horaa, na aede de Cen-
tro Espirita «Judas Tscarlotes», 
á Rua José Marques Garcia, 2W. 

tfecçãa da WlacÁdacU &ipOUta de> O^uxaca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

PROGRAMA RADIOFÔNICO 
O programa «Sementeira 

Cristã» que era irradiado, aos 
domingos, às 0,30 horas, pas-
sou a ser apresentsdo das 9 
às 9,30 horas da manhã. 

«Sementeira Crlstá» colo-
ca-se à disposição dos Cen-
tros s dos espiritas, para di-
vulgar noticias das entidades 
espiritas e notas sociais. 

As noticias deveiào ssr en-
tregues aos sábados, aos en-
carregados do programa, srs. 
Omar Nardi e Olavo Rodri-
gues. 

X I CONCENTRAÇÃO 
Os Juventinos Eugénio Cas-

sis e Leonel Nallnl Jún ior re-
presentará» a MEF oa X I CON-
CENTRAÇÃO DE M O C1D A-
DES ESPIRITAS DO BRAS IL 
CENTRAL BESTADO D E S A O 
PAULO, a rellzar-ae em S. 
José do Rio Preto, de 3 a 6 
ds abril p. vindouro. 

A "Mocidade- j á recebeu o 
Boletim n.c 4 e o programa 
da Concentraçào. 

Tudo pronto, pois, para o 
grande e tradicional conclave 
Juvenil. 

VI8ITAS AO CHICO 
Oa juventinos Nelson GalvAo 

e Maria Helena Barlnl, visita-
ram, no corrente mês, nosso 
confrade Francisoo Cândido 
Xavier, trazendo-nos lindas 
mensagens e noticias do que-
rido médium e dos confrades 
André Luiz, José de Paulo e 
demaia companheiros do Cen-
tro «Luiz Gonzaga». 

NOITE DO ANIVER-
SARIANTE 

Realizou-se no dia 29 do 
corrente, no as i lo de festas do 
Educandário Pestalozzl, a tra 
dicional festa mensal da MEF 
Noite do Aniversariante. 

Regular assistência esteve 
presente. 

Nessa oportunidade o Clu-
be do Livro Espirita tez o aor-
telo mensal de cinco livros e 
distribuiu a Mensagem do 
Més. 

SEMANA DO L IVRO 

De 13 a 20 de abril, tere 

mos a rsal lzaçáode mais uma 

SEMANA D O L IVRO ESPIRI 

T A - c o n c l a v e patrocinado 

pelo Clube do Livro Espirita, 

com a colaborsçlo das enti-
dades espiritas locsis. 

Pnlestras, exposições e ven-
da de livros por preços re-
duzidos, sào os atrativos da 
Semana do Livro. 

TRÊS OBRAS 
No momento, a família espi-

rita de Franca realiza t r é a 
obraa: coaslruçáo d o C e n t r o 
«Esperança eFé», «Nosso Lar 
Espirita- ( p a r a meninas) e 
ampliarão do Lar «José Mar-
ques Garcia» (para meninos). 

T r ê s grandes realizações 
que vêm merecendo aoolabo-
raçào da MEF. 

No momento empenha-se 
«Mocidade» na reformado Lar 
«Jos6 Marques Oarcia» s na 
construção do Centro «Espe-
rança e Fé. , que ser i sua se-
de. Depois hsverá de auxiliar 
a direção do «Nosso Lsr Es 
pirita». 

UMA QUADRINHA 

«O trabalho « a lei da vida. 

Auxiliar é dever, 

A alegria de servir 

6 a glória de cada ser.» 

terminada cidade?) através dos 
séculos, tem procurado extin-
guir o Espirito e desprezar as 
profecias, chegando ao cúmulo 
de proibir o exercício dos dons 
espirituais, no que vem sendo 
seguida pelo Protestantismo, o 
qus) náo desmente o seio dog-
mático e Intolerante de onde 
saiu, embora seu culto seja me-
nos pomposo e seu ritual msis 
singelo, já demonstrando slgu-
ms evoluçfio. 

Mas o fsto é que nossos lr-
mios católicos e protestantes 
têm o Cristianismo também cn 
mo um culto externo, jungido 
aos seus templos de pedrs, 
quando s religião de Jesus con-
siste no amor (Mateus, 22: 37 a 
40), msnlfestsda hoje pelo Pa-
ráclito, que o Cristo de Deus 
prometers (Joio, 14' 26) e que 
é squèle mesmo Espirito que se 
comunlcsva com os primitivos 
crentes e s que São Psulo se 
refere no csp. doze de sus Prl-
meirs Epistole aos Coríntios. 

Assim, o Espiritismo crlstáo 
vem fszer ressurgir na Terre o 
Cristianismo espiritual dos tem-
pos apostólicos, qua os homens, 
com propósitos de Interêsse ms-
terlsl, de domlnaçio temporsl 
ou politica, desviaram de sua 
rote ou de seu sentido religioso 
exato. 

A doutrina que Jesus ensinou 
resume-se co arrependimento, 
os humildade e no perdão ds« 
ofensss, vale dizer, no amor ao 
próximo como a nós mesmo-, * 
a csrscteristica do verdadeiro 
cristão ou espirite ccnsiste na 
tranaformaçlo moral ou na luta 
contra as próprias to perfeições 
tendo o Senhor Jesus como mo-
dêlo, porque, reslmente, êle é o 
csmlnho, s verdede e vide e 
ninguém trs so Psl, s« nfto por 
seu intermédio. 

Assim, o verdadeiro sentimen-
to religioso, et.tá na comunhão es-
piritual com o Cristo ou ns prá-
tlcs de seus ensinamento« e n lo 
no culto externo, multas vêzes 
vszto de sentimento, de com-
preensão e de amor. 

Mss as diversas religiões slu 
necessárias ene homens, porque 
somos Espíritos de idades di-
ferentes. Algum dia, porém, to-
dos compreenderão o sentido f-
xsto do Evsngelho, que é s Bns 
Novs dn Reino d* Deus. cujs 
realização consiste no culto in-
terno ou ns adoração espiritual 
•o Psl Celestial e ns prática do a-
mor aos nossos semelhante*, 
que o Divino Mestre preicrewu 
para nosas salvsçlo. 

Amigo Leitor 
Colsbore na propsgsção da 

Doutrine Espirita, conseguindo 
uma aaslnstura nova psrs êsts 
Jornal. 



ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 — CONGRESSO D E JORNA- Syrton L. Martini e ttáclo Cunha 

LISTAS ESPIRITAS — Conforme 
temos noticiado, teremos de 18 s 23 
de abril próximo a reaiizaçio, em S. 
Paulo, do II.* CONGRESSO BRASI-
LEIRO DE JORNALISTAS E ESCRI-
TOHES ESPIRITAS. Pelo programa 
que temos em môoa pode mo» adi-
antar que tsie conclave consultar* os 
interesses dessa classe respeitá-
vel de homens que militam na Im-
prensi Espirita. 

S — SEMANA E S P I R I T A EM 
BAURÜ — ReaUaou.se de 26 à da-
ta de hoje, nessa importante cidade 
da Noroeste Paulista, a 14.a SEMA-
NA ESPIRITA, que esteve, c o m o 
das últimas vezes, sob patrocínio da 
UNI AO MUNICIPAL ESPÍRITA lo-
caL Diversos oradores de renome 
dentro da Doutrina estiveram dando 
a êsse magno movimento aua cola-
boração. Deiee modo a família espi-
rita bauruense escreveu, para a crô-
nica da fraternidade cristã, outra pá-
gina de significativo valor. 

3 — P E S Q U I Z A S CIENTIFI-
CAS — O dr. F. Ponte, em Nova 
Iorqua (U. S. A.) tem se dedicado a 
estudos psíquicos através de filma-
gem ultra-senaiveL O referido Inves-
tigador, segundo .VOZ INFORMA 
TIVA». do México, pretende dentro 
de pouco tempo divulgar seu traba-
lho pelo cinema e televisfio, demons-
trando com dados positivos s sobre-
vivência da alma. Chega mesmo a 
adiantar o Ilustre professor que che-
gou à conclusio de que a alma hu-
mana é concreta e palpáveL 

4 - INAUGURAÇÃO DE CEN-
TRO — Em Junqueirópolis, nêste 
Estado, a 17 de fevereiro próximo 
findo, teve lugar a inauguração do 
Centro Espirita «Fé, Amor e Carida-
de». As festividades toaugurais obe-
deceram a bem organizado progra-
ma diretivo, tendo as mesmas con-
tado com diversas caravanas da con-
frades da circunvislnhança. Nossos 
aplausos aos companheiros dessa ci-
dade por essa realização, onde so-
bressaem-se os asforços dos irmBos 
Mlsael Pessoa, Elias Cury e outros. 

5 — CENTBO ESPIRITA «LA-
Z\RO» — de Formiga - Minas Ge-
rais, continua com seu programa dou-
trinário, ob e d e c e n d o a ss I m aa 
normas de trabalhos preeatabelecldoa. 
Recentemente foi eleita a empossa-
da aua nova Diretoria, que ficou as-
sim constituída- PRÉS - Anésio Ribei-
ro Camargo; VICE - Sebastião A. 
Mendonça; SECRTS - Mauro F. Pe. 
ratra e Altina Vilela; TESRS - Julie-
ta Fonseca e Carmen O. Leite; BIBL -
Júlio de Oliveira, • CONSELHO: Al-
feu de Oliveira, Carlo« Basilio e E 
liseu Vilela. 

8 - 0 CENTRO ESPIRITA «JB 
SUS E VERDADE» da cidade de 
Guarapuava, do Estado do Paraná, 
elegeu e empossou sua nova Diretoria, 
que é a seguinte: PRSS. DC HON-
RA - Dep. Antonio Lustoza de Oll 
velra • PRES. EXECUTIVO - Idavi-
no Ollviira de Souza • VICE - Deo-
data Weber, SECRTS.- Zlgrnont Ora-
barakl e Waldomlro Rocha - TERS • 

Franco; ORDRS • Joaquim Prestea 
Zilá G. Andrade Martins - BIBL. -
Carloa Streaser, CONSELHO - Joaé 
Rodrigues, Osvaldo Manoel de Sou-
za, Alípio Alvea Nascimento, Joa-
quim Manoel de Souza, Oscar Bezer-
ra Silva, Carmen Boddy, Joáo 3. 
Ramoa, Antonio Silveira Araujo, fi-
lias F. Lima e Pedro Lustoza Netto. 

7 - MOCIDADE ESPIRITA DE 
BARRETOS — Elegeu e empossou 
sua nova Diretoria e a s a entidade, 
que conta em sua Presidência com o 
jovem Eurípedes Paula Arantes e na 
Secretaria com Djalma Pereira Novo, 
além de outros obreiros da cauaa 
moça, verdadeira a esperanças pa-
ra noasa Doutrina. 

8 - EM LEME -Nêste Estado - O 
Grupo Espirita «Fraternidade» elegeu 
seua novoa diretores, ratando como 
Preaidente desta entidade o confra-
de Bruno Lazarlnl e na Secretaria 

llltíma Horu da Concentração de 
Mocidades 

o irmão Mário Pozzi. 

9 CORNÉLIO PIRES — Esse 
admirável escritor e humorista, au-
tor de dlversoa livros, noa quaia sem-
pre procurou reabilitar o nota.» caipi-
ra, fez, há pouco, aeu passamento. 

C o r n é l i o P i r e s desencar-
nou no dia 17 de fevereiro último, 
em S. Paulo, após insidiosa moléstia. 
O autor de «PATACOADAS» tor-
nou-se espírita pm 1936, quando aliou 
sua tendência crlatfi àa verdadea da 
Terceira Revelação. Desde então, o 
homem violento e, às vezes, impon-
derado, cedeu lugar ao criterioso e 
tolerante. Foi uma das glórias da 
literatura regional do Brasi! como 
lúcido filósofo, t e n d o grangeado 
sempre admiradores pelos aeus dotes 
de cultura e coraçíe. Rendemos ao 
Espirito llb-ito de Cornélio Pirea 
nossas homenagens fraternais e pe-
dimos para êle a assistência dos Ea-
piritoa Superiores. 

— Pede a Comissào de 

R e c e p ç ã o da « U N D É C I M A » , 

q u e as Delegações de Mocida-

des, t ão logo cheguem em S. 

J . R i o Preto, encaminhem-se 

para a Sede da Associação Espiri-

ta « A L L A N K A R D E C » , à Rua 

Flor iano Peixoto - 975 (Telefo-

ne 1775.) 

— ESTÁ A C E R T A D A a par-

ticipação dos oradores espiritas 

Diva ldo Pereira Franco, Jacob 

Ho l zmann Net to e Newton Boe-

chat, os três jovens que têm 

empolgado, pela t r ibuna , d ando 

novos rumos à nossa Doutr ina . 

— A FESTA C A M P E S T R E a 

ser levada a efeito, como ponto 

f inal da Concentração de Moços 

Espíritas em S. J o s é do R i o 

Pre to recebeu, com justiça, o 

nome de « T O R N E I O S E R V l U O 

M A R R O N E » , e m homenagem a 

Ôsse inesquecível companheiro . 

— P E L A P R I M E I R A vez rea-

lizar-se-6, em S. J o s é do R i o 

Preto, d a n d o cumpr imen to ao 

Regu lamento , M e s a Redonda, 

onde os jovens pode r i o discu-

tir os assuntos de ma ior opor-

tun idade nas fileiras da Doutri-

na. Os d o i s assuntos inscritos 

para serem debatidos: «ASSIS-

TÊNC IA S O C I A L » e «EDUCA-

Ç Ã O » . 

— F L A M U L A S — inspirada 

idéia de Pau lo Roque , Secretá-

rio di C. D. da « U N D É C I M A » 

A Campanha da Legião da Boa Vontade continua 

na sua Marcha Vitoriosa l§»U»»açàtma 1 apaqlni 

Estamos acompanhando exo-

cton tdo e satisfeito, cora o co-

ração transbordante de alegria 

ín t ima , • «ua pregação «»vangé-

lica, todas as noites, p« l a onda 

da Mund ia l » - «Emtssôra da 

Boa Vontade» — no p rog rama 

«Jesus Está Chamando» . 

Quando pensavamoa nós ou-

vir • palavra do Senhor , nêste 

século de mater i a l i smo e con-

fusão g*rsl , expl icada em Espí-

ri to a Verdade, s«ro os sofis-

m a s e interpolações emprega-

do j a longos séculos pelas reli-

giões dominantes? 

O núcleo de Franca possui 

cêrca de 1 200 legionários ins-

critos, à sede nacional j á se ins-

creveram mais òe 250.000, e os 

ouv intes doa programas da L B V 

e m todo terr i tór io nacional 

t i ngem a doia roilhÕ-s. 

A m p a r a d a pelo Al to , a L B V 

seguirá » sua marcha ascen-

cional . 

D E U S FSTA PRESENTE . 

V I V A J E S U S ! 

em ter confeccionado essas lem-

branças perduráveis , cuja ins-

cr ição é h i n o e lembranças 

sent iments is do certame. 

— OS N Ú M E R O S da Par te 

Artística serão selecionados por 

Comissão j á indicada pelo C. D. 

e devem contar com a colabo-

ração de moços capazes. 

- OS H O R Á R I O S das reu-

niões, bem como o do tempo dos 

oradores, serão r igorosamente 

observados, a f im de que seja 

aproveitado, no máx imo , o tem-

po em que se vão dar as ocor-

rências doutr inár ias e educacio-

nais dentro da Concentraçã ». 

mm m u m l f u a - i - i m 

— : — Franca , (Est. de São Paulo) 31 de Março de 1958 — 

N O S S A Q U I N Z E N A 
CAUSÍDICOS DE 1957 

Dia 7 dêate mês, em Baurú, reali-
zou-se a solenidade de coUçlo de 
graúda primeira Turma de Advogados 
da sua Faculdade da Direito. Entre 
os novos togados temos a satisfação 
de reglatrar o nome de noaso distin-
to amigo, dr. José Alves Costa, 
em nome do qual cumprimentamos a 
êssa plêiade de bacharelandoa. 

PROF. JOSÉ CIRINO GOULART 

Ê-nos grato registrar a data gene-
.liaca dêate distinto jornalista, cuja 
ocorrência foi a 4 dêate n»és. Embo-
ra tardiamente fazemos êste reparo 
a fim de expressar ao querido amigo 
nossa homenagem sincera por mais 
uma etspa vencida em sua vida de 
homem útil e prestável. Prof. Cirino 
Goulart tem se distinguido sempre 
em sua brilhante coluna «ONDAS, 
PALCOS E TELAS», pela coluna do 
conceituado «COMERCIO DA FRAN-
CA». Por easa secção tem oa ama-
dorea de teatro recebido dêle os mais 
prestáveis estímulos. Ao boudoso cri-
tico nosso abraço de felicitações. 

COBERTURA DO «E8PERANÇA 
E FÉ» 

A etapa vencida com a cobertura 
do Centro Ecplrlta «ESPERANÇA E 
FÊ» — patrimônio Inestimável da fa-
mília espirita francana, marcou mala 
uma vitória para os que, ali, dedicam 
seus esforços. Foi acontecimento de 
feata espiritual, condizente com a as-
piração doa lnúmeroa sócios deasa 

entidade Que os espiritas, interessa-
dos pela obra, possam dt>r mais um 
pouco de si a fim de que, em breve 
tenhamos o término dessa Casa-
Templo. 

TEATRO AMADOR 

O Grêmio Artístico Municipal de 
Amadores, de São João da Boa Vista, 
nêcte Eftado, sob s direção do nosao 
amigo Pinto Juniur, continua seu tra-
balho de dar ao público boas peçat 
de Teatro. Inda agora êsse bem orien 
tado grupo realizou outra noitada de 
arte educacional Parabéns aos com-
ponentes do «GAMA*. 

JUVENT1NO EM VIAGEM 

Realizou sua projetada viagem a 
Pedro Leopoldo nosso dileto compa-
nheiro Nelson GalvBo, integrante da 
Mocidade Espirita de Franca. 

Em aua estada na cidade do Chico 
Xavier, êsae moço teve contato com 
ênse admirâvt-1 médium, trazendo dê-
le punhado de mensagens úteis « 
oportunas psra todos nós. 

APOSENTADORIA 

Acaba de ter aua justa aposenta-
doria como funcion6r<o do Centro de 
Saúde local, o prezadíssimo amigo sr. 
Pedro Siqueira Martins. Nossos cum-
primentos ao prestável cidadão que 
assim vê coroada de êxito sus car-
reira de serviçal honesto a dedicado 
à cauaa pública. 

precisamente Í9 anos que Allan Kar-
dec voltou à pátria eaplrltual. Cum-
pria a «ua missftr». E como foi árdua 
essa missão! E como talo êle deis 
galhardamente-! Nós, os seus pósteros, 
familla já numerosa e grande, aabe-
n o i e podem«« admirar-lhe os fei-
tos. E, coma acontece sempre que o 
calendário marca êsse dia, aqui es-
timo«, ajoelhados, a o r a r contritos, 
pre*tando singela homenagem ao In-
comparável missionário. A homena-
gem é simples, mas, como tudo o que 
é simples, parte do coração e da al-
ma. *£, de que outra linguagem de-
veríamos usar para com o querido 
mestre dr Lios, ae não fõ«se a do 
espirito, da sinceridade e do amor? 
De que nos valeria rebuscar termos 
e burilar fra-es ae as nosaaa fibras 
sensíveis não vtbrasaem de reconhe-
cimento e de gratidão pelo multo 
que lhe devemos em todos oa ra-
mos do conhecimento humano? 

Joaé Marques Garcia, inspirado 
sempre, elege o Kardec patrono da 
Casa de Saúde «Alian Kardec». Ins-
tituição essa cujos anseios de servir, 
sarvlmoa. K desde então, nunca noa 
envergonhamoa ou nos arrependemos 
de ter por protetor êsae espirito va-
loroso. nem mesmo qnando a pronún-
cia de sen nome era objeto do riso 
alvar dos tolos e do eacárneo da pre-
dominante Ignorância. Vivemos ale-
gres e felizes sob essa bandeira ami-
ga, cumprindo, conforme nossa« for-
ças o permitem, os deveres que ela 
aos aponta e mostra, e noass pas de 
consciência, aquela que noa dá a sa-
tisfação das obrigações enmprldas, nos 
dis r nos s firma que estamos trl 
lhando o caminho certo. E, c o m i 
nós, cremos que todos aqueles que 
se Inspiram na obra do codificador, 
jamais tiveram motivos para se la-

Aflrmamoa missionária a existên-
cia de Kardec, e, que outra afirma-
tiva haveríamos de faier de uma vi-
da que revolucionou todos os conhe-
cimentos humanos-cientificos, filosó-
ficos e religiosos do plaaêta? 

Nós, oa eapfritaa. chamamoa de Ter-
ceira a revelação kardeqnlana e com 
muita justiça assim a denominamos, 
pois em brilho e fulgor só a compa-
ramos a de Moiaés e a de Cristo. 
Tanto aaslm pensamoa. que joigamoa 
as três encadelando-se e completun-
do-se. 

Moisés é a lei que se Impõe, quan-
do dls: «olho por ólbo • dente por 
dente»; Jesos é a lei que enobrece, 
quando afirma: «Perdoa nfto sete ve-
xes. mas setenta vezes sete veces; 
Kardec é a lei que esclareec, expli-
cando quando um dente deve aer 
extraído oa quando um ôlbo deve 
ser arrancado, e porque não se de-
ve perdoar somente até onde o após-
tolo Pedro qaerla... 

O espiritismo é a doutrina do Es-
pirito Consolador, que, poraloal .a io 
só consola, como esclarece, explica 
e elucida. Tanto aaslm é, que já ago-
ra todoa os problemas que atormen-
tavam a alma humana, tiveram nêle 
a aua chave e decifração Porisso, 
qnando homenageamos Kardec, o fa-
zemos parqne êle foi o pioneiro, o 
vanguardeiro dêsse movimento. Isto 
é, o homem sábio, inteligente e 
dependente, que não teve dávida em 
aprofundar questões novaa, mesno 
se arriscando ao riso escarninho dos 

que n 
ciência e na religião. K diga-se de 
passagem, qoe ae a religião tlaba 
preconceitos, malorea a InjusUflcá 
vela reaervsa tinha a ciência quan-
do ae encaatelava (e alada ae encaa 
tala) nos seua minguados conheci-
mentos, pensando ter atingido já de-
les as maiores alturas Kardec não 
pensava assim 8oube ser integro e ] 
honeato e, tão logo vislumbrou ver 
dades novaa, delaa cwrreu atras, em 
santa busca, brindando, aaalm, o ho-
mem com conhecimentos sublime« 
capazes de Urá-lo« de mllenárias e 
enraizadas dúvida* sobre Deus. • U-1 
nlverso e a Vida. j 

Porisao. não tentos vergonha d« 
ajoelharmos deante de aáblo qut 
soube ser Mo sábio e de homem bote 
que soube ser tão bom. Deus aabt 
que êle merece! i ç 

Albergue Noturno 
Uma m o d a l i d a d e d e as-

s i s tênc ia d i g n a da co-

• o p e r a ç ã o d e l a do s * 

Aux i l ie o A lbe rgue Notur-

no de Franca - sito nesta 

cidade à rua José Marques 

Garc ia n°. 185, tornando-

se Sócio Cont r ibu in te , com 

qua lquer quan t ia mensal . 

<r M O Ç O E S P Í R I T A : 

m Concentração de Moei ~ r.fll3S 00 HM u a i E 
espera seu comparecimento nos dias 3, H-, 5 e © de Abril, na 

cidade de S. J. do Rio Preto 
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